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Resumen 

Introducción: La depresión en adultos mayores es un tema importante debido a que afecta de manera significativa la salud y calidad 
de vida. A medida que las personas envejecen, pueden experimentar cambios físicos, emocionales y sociales que los hacen más 
susceptibles a tener depresión. La Organización Mundial de la Salud (OMS) estima que entre 2015 y 2050 la población mundial 
mayor de 60 años pasará del 12% al 22% de padecer algún síntoma depresivo. Objetivo: Identificar la prevalencia y factores 
asociados a la depresión en adultos mayores del Municipio de Mochitlán, Guerrero. Materiales y métodos: Investigación mixta, 
cuantitativa con diseño transversal analítico, muestreo aleatorio simple en una población de 26 adultos mayores, se recabo 
información mediante una encuesta aplicada por los investigadores con opción múltiple utilizando un instrumento de cuatro 
apartados. Para el enfoque cualitativo se utilizó el método etnográfico, mediante una entrevista semiestructurada con 3 preguntas 
abiertas a un grupo focal de siete adultos mayores. Resultados: Se encontró depresión leve (38,46%), moderada (7,69%) y grave 
(3,85%). Los factores asociados fueron género femenino, tipo de trabajo; ingreso mensual. El análisis cualitativo mostro emociones 
positivas y negativas. Conclusiones: 50% de la población presento algún tipo de depresión. 

Palabras clave: Emociones; trastornos psicóticos afectivos; salud mental. (Fuente: DeCS, Bireme). 

Abstract 

Introduction: Depression in older adults in an important aspect since it affects significantly their health and quality of life. As 
people age, they may experience physical, emotional, and social changes that make them more susceptible to depression. Based on 
estimations from the World Health Organization, the global population over 60 years of age with some depressive symptoms will 
increase from 12% to 22% between 2015 and 2050. Objective: To identify the prevalence and factors associated with depression 
in older adults from the municipality of Mochitlan, Guerrero. Materials and methods: Mixt quantitative research with an analytical 
cross-sectional design and a simple random sampling of 26 older adults. Information was collected through a multiple choice survey 
administered by the researchers using an instrument with four sections. The ethnographic method was used for the qualitative 
approach, through a semi-structured interview to a focus group of seven older adults, with 3 open questions. Results: Mild 
(38.46%), moderate (7.69%), and serious (3.85) was found. The associated factors were: female gender; type of work; and monthly 
income. The qualitative analysis showed positive and negative emotions. Conclusions: 50% of the population had some type of 
depression.  

Keywords: Emotions; affective disorders, psychotic; mental health. (Source: DeCS, Bireme). 

Resumo 

Introdução: A depressão em idosos é um tema importante porque afeta significativamente a saúde e a qualidade de vida. À medida 
que as pessoas envelhecem, elas podem passar por mudanças físicas, emocionais e sociais que as tornam mais suscetíveis à 
depressão. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que entre 2015 e 2050, a população mundial com mais de 60 anos passará 
de 12% a 22% sofrendo de alguns sintomas depressivos. Objetivo: Identificar a prevalência e os fatores associados à depressão em 
idosos do município de Mochitlán, Guerrero. Materiais e métodos: Pesquisa mista, quantitativa, com desenho analítico transversal, 
amostragem aleatória simples em população de 26 idosos, as informações foram coletadas por meio de questionário aplicado pelos 
pesquisadores com múltipla escolha por meio de instrumento de quatro seções. Para a abordagem qualitativa utilizou-se o método 
etnográfico, por meio de entrevista semiestruturada com 3 questões abertas a um grupo focal de sete idosos. Resultados: Foi 
encontrada depressão leve (38,46%), moderada (7,69%) e grave (3,85%). Os fatores associados foram sexo feminino, tipo de 
trabalho; ingresso mensal. A análise qualitativa evidenciou emoções positivas e negativas. Conclusões: 50% da população 
apresentou algum tipo de depressão. 

Palavras chave: Emoções; transtornos psicóticos afetivos; saúde mental. (Fonte: DeCS, Bireme). 
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